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Resumo
A forte expansão da suinocultura em Mato Grosso do Sul, com elevada
concentração de animais em grandes granjas e em determinadas regiões do Estado,
pode acarretar dificuldade no uso dos dejetos. O uso agrícola dos dejetos de suínos
é a forma mais utilizada para a reciclagem dos mesmos, mas elementos menos
móveis no solo, como fósforo e zinco devem ser monitorados, para que não atinjam
níveis excessivos. Foram aplicadas diferentes doses de estercos de suínos (0, 14,
28, 56 e 70 m3 há-1) a um Latossolo Vermelho Distrófico, nas culturas de soja e trigo,
em Ponta Porã, MS. Após o cultivo de trigo os solos foram amostrados e analisados
quanto aos teores de fósforo e zinco. Foram encontradas concentrações elevadas
em superfície, com rápido decréscimo em subsuperfície e pequenas alterações em
profundidade, para ambos elementos analisados.
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